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AVALIAÇÃO DIAGNÓSTICA

A avaliação diagnóstica – ou avaliação de entrada – diz respeito à avaliação realizada no início do 

processo educacional, seja este um ano escolar ou uma etapa nova de ensino. Porém, vale ressaltar 

que toda avaliação pode ser considerada diagnóstica, já que busca investigar mais sobre determinada 

realidade.

AVALIAÇÃO FORMATIVA 

A avaliação é chamada de formativa – ou avaliação de percurso – quando é realizada ao longo do ano 

letivo e busca um diagnóstico que pretende regular as aprendizagens e orientar os caminhos possíveis 

para o desenvolvimento do estudante. Isso significa que a avaliação, nesse caso, é entendida como 

um instrumento voltado ao aperfeiçoamento do processo de ensino-aprendizagem durante o percurso 

formativo em si.

AVALIAÇÃO SOMATIVA

A avaliação é considerada somativa – ou avaliação de saída – se o objetivo é avaliar o desenvolvimento 

esperado após um ano ou ciclo escolar, pois o seu foco é a “soma” das aprendizagens esperadas. Com a 

avaliação somativa, é possível identificar o que foi alcançado e o que deve ser ajustado, tendo em vista 

o novo ano ou ciclo seguinte. 

BLOCOS INCOMPLETOS BALANCEADOS (BIB)

A metodologia dos blocos incompletos balanceados (BIB) consiste em compor uma avaliação a partir de 

diferentes cadernos de provas com itens comuns entre si. Esse processo é realizado porque se deseja 

avaliar um conjunto amplo de habilidades sem que cada estudante precise responder a um caderno 

muito extenso, ou seja, cada estudante, ao fim, responde a um conjunto limitado de itens; porém, quando 

o resultado de todos os estudantes é agregado, obtêm-se informações estatísticas acerca de todas as 

habilidades. 

CENSO ESCOLAR

O Censo Escolar é o principal instrumento de coleta de informações da educação básica. Coordenado 

pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep) e realizado em regime 

de colaboração entre as secretarias estaduais e municipais de educação, com a participação de todas 

as escolas públicas e privadas do país, o Censo Escolar tem caráter declaratório e está dividido em duas 

etapas: a primeira refere-se à coleta de informações sobre os estabelecimentos de ensino, gestores, 

turmas, alunos e profissionais escolares em sala de aula; já a segunda se dá por meio do preenchimento 

de informações sobre a situação do aluno, a partir dos dados sobre o movimento e o rendimento escolar 

dos estudantes ao final do ano letivo.
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DESCRITORES

Os descritores, como o próprio nome já indica, descrevem as habilidades da matriz de referência, as 

quais são avaliadas nos testes padronizados de desempenho por meio dos itens. 

DESEMPENHO POR CAMPO TEMÁTICO

O campo temático, também denominado subescala, reúne um grupo de habilidades descritas na 

matriz de referência que exigem processos cognitivos semelhantes. Sendo assim, o desempenho por 

campo temático é uma forma de divulgação dos resultados de uma avaliação externa estipulada 

pelo Centro de Políticas Públicas e Avaliação da Educação da Universidade Federal de Juiz de Fora 

(CAEd/UFJF), que permite observar o desenvolvimento dos estudantes em habilidades de determinada 

área do conhecimento. Por meio dessa divulgação, gestores e professores podem identificar em quais 

habilidades os estudantes possuem maior dificuldade, de modo a estabelecer uma relação mais direta 

entre os resultados de uma avaliação e as estratégias de ensino-aprendizagem a serem propostas no 

âmbito da sala de aula. Assim, os resultados podem ser divulgados de três maneiras distintas: pontuação 

de 0 a 100, em que o valor 100 indica o desenvolvimento total do conjunto de habilidades de um campo 

temático; percentual de estudantes que consolidaram cada habilidade dos campos temáticos; e, por 

fim, o nível de desenvolvimento individual dos estudantes para cada uma das habilidades. Como é 

possível perceber, os resultados de desempenho por campo temático acrescentam sentido à leitura e à 

análise dos resultados da avaliação, pois apresentam, pontualmente, o que é necessário realizar para 

a melhoria do desempenho. 

ESCALA DE PROFICIÊNCIA

A escala de proficiência corresponde a um conjunto ordenado de valores de proficiência, dispostos em 

uma espécie de “régua”. Esses valores são obtidos pelos modelos estatísticos da Teoria de Resposta 

ao Item (TRI) e indicam o desenvolvimento de estudantes em determinada área do conhecimento. No 

contexto da avaliação educacional, a escala busca traduzir as medidas em diagnósticos qualitativos do 

desempenho.

FLUÊNCIA

A fluência está relacionada à capacidade de o estudante realizar habilidades simultâneas durante a 

decodificação e compreensão de um texto. Portanto, não é o mesmo que a compreensão do conteúdo 

textual, pois a fluência representa o processo, isto é, a ponte que liga a decodificação das palavras à 

compreensão daquilo que foi lido. Na avaliação de fluência, o estudante é convidado a ler um conjunto 

de palavras, pseudopalavras e uma pequena narrativa em relação à qual deverá responder a algumas 

perguntas. De acordo com o seu desempenho, ele é associado a um dos três perfis de leitor: Pré-Leitor, 

Leitor Iniciante ou Leitor Fluente.
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FLUXO ESCOLAR

O fluxo escolar é um indicador que diz respeito aos dados de reprovação, evasão e abandono escolar. 

Um fluxo escolar defasado dá origem, portanto, a estudantes em situação de distorção idade-série, isto 

é, crianças, jovens ou adultos com atraso de dois anos ou mais na relação entre suas idades e a série 

em que se encontram.

GABARITO E DISTRATORES

As alternativas de resposta de um item correspondem ao gabarito, que é a resposta correta, e aos 

distratores, que são as opções plausíveis de resposta, porém incorretas. A produção criteriosa do item e 

suas partes envolve atenção tanto ao gabarito quanto aos distratores, os quais não podem ser óbvios, 

de modo que o item possa, de fato, mensurar o desenvolvimento da habilidade que está sendo avaliada.

HABILIDADES

As habilidades são as capacidades de um indivíduo saber fazer algo pontualmente. Ao se consolidar 

determinadas habilidades, é possível realizar as tarefas correspondentes, que podem ser medidas 

objetivamente nos testes padronizados. Na matriz de referência, as habilidades, sob a forma de 

descritores, especificam as operações mentais e os saberes que os estudantes devem desenvolver nos 

anos avaliados. 

IDEB

O Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (Ideb) foi criado pelo Instituto Nacional de Estudos 

e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep) em 2007, com o objetivo de monitorar a qualidade da 

educação do país por meio de dados concretos. Trata-se de um importante indicador da qualidade 

da educação ofertada, pois leva em consideração duas dimensões fundamentais para o direito à 

educação, aprendizagem e fluxo escolar, o que permite o estabelecimento e o monitoramento de metas 

educacionais. As fontes que subsidiam a construção desse índice correspondem aos dados do Saeb e 

do Censo Escolar.

INDICADORES

Como o próprio nome diz, os indicadores servem para indicar um determinado aspecto da realidade. 

Portanto, os indicadores educacionais são desenvolvidos para que certas variáveis da educação, 

como desempenho e índices de aprovação, possam ser analisadas e melhoradas por meio de políticas 

públicas. Um exemplo de indicador educacional, utilizado em todo o país, é o Ideb.
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ITENS

Os itens (dicotômicos ou politômicos) são as questões que compõem os testes de desempenho. Embora 

geralmente sejam objetivos, isto é, de múltipla escolha, em testes de escrita e fluência há itens de 

resposta construída, isto é, abertos. Os itens permitem verificar tanto comportamentos simples, como 

memorização ou reconhecimento, quanto outros mais complexos, como compreensão, análise e 

síntese. Criteriosamente elaborados, para que forneçam dados fidedignos, os itens são constituídos por 

enunciado, suporte, comando e alternativas de resposta (gabarito e distratores). Para que os itens sejam 

considerados válidos e façam parte dos testes de desempenho, são comumente levados em conta dois 

parâmetros, verificados nos pré-testes: o seu grau de dificuldade e o seu poder de discriminação. O 

parâmetro de dificuldade do item diz respeito à proficiência que habilita um estudante a acertá-lo – 

segundo a Teoria de Resposta ao Item (TRI) – ou à proporção dos estudantes que acertam o item – 

segundo a Teoria Clássica dos Testes (TCT); por outro lado, o parâmetro de discriminação do item traduz 

a sua relação entre estudantes que o acertam e as suas respectivas proficiências – no caso da TRI – ou 

os seus escores – no caso da TCT. Em suma, um item com alto índice de acerto tanto pelos estudantes 

de maior desempenho quanto pelos de menor desempenho apresenta baixo poder de discriminação, o 

que pode torná-lo inválido. 

MATRIZ DE REFERÊNCIA

O termo matriz de referência, adotado no contexto da avaliação educacional, diz respeito ao documento 

em que são listadas as habilidades a serem avaliadas nos testes padronizados de desempenho, as 

quais são apresentadas por meio dos descritores. Esse documento orienta a elaboração dos itens e 

também as devolutivas pedagógicas, pois elenca as habilidades consideradas essenciais para o 

desenvolvimento, em determinado ano de escolaridade, e possíveis de serem medidas. A matriz de 

referência é um recorte do currículo, portanto, não deve ser confundida com a matriz curricular, que é 

mais ampla e inclui orientações mais abrangentes para o ensino e a aprendizagem. 

PADRÕES DE DESEMPENHO

Os padrões de desempenho estudantil são definidos a partir de intervalos da escala de proficiência. 

Esses intervalos reúnem estudantes com desempenho semelhante, compondo agrupamentos com 

desenvolvimento similar de habilidades e competências. Sendo assim, a partir da distribuição de 

estudantes por padrão de desempenho, é possível determinar o percentual daqueles que ainda se 

encontram com desempenho insuficiente e realizar comparações ao longo do tempo, de modo a (re)

orientar ações pedagógicas e de gestão. 

PRÉ-TESTE

O pré-teste, como o próprio nome diz, corresponde a um teste aplicado antes da elaboração final dos 

testes da avaliação externa em larga escala, sendo voltado a um conjunto de estudantes previamente 
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definido, para ajuste das estatísticas necessárias à medida da proficiência. Sendo assim, o pré-teste serve, 

fundamentalmente, como termômetro para validar os itens elaborados e parametrizá-los, o que define o seu 

ponto de ancoragem na escala de proficiência. No contexto da avaliação educacional, itens e estudantes 

estão ancorados na mesma escala; o pré-teste, portanto, serve para estipular a posição dos itens na escala 

e apontar as tarefas que os estudantes provavelmente são capazes de saber executar, quando avaliados.

PROFICIÊNCIA

Proficiência refere-se a conhecimentos ou aptidões demonstrados por estudantes avaliados em 

determinado componente curricular e etapa de escolaridade. Ela é representada por um valor calculado 

a partir da Teoria da Resposta ao Item (TRI) e trata, em síntese, dos saberes estimados a partir das tarefas 

que o estudante é capaz de realizar na resolução dos itens do teste. Já a proficiência média de uma 

turma, escola ou rede de ensino corresponde à média aritmética das proficiências dos estudantes de 

uma turma, escola ou rede.

PERFIS DE LEITOR

Na avaliação de fluência, os perfis de leitor se assemelham aos Padrões de desempenho das avaliações 

tradicionais. Nela, o estudante realiza uma leitura em voz alta e, de acordo com o seu desempenho, é 

associado a um dos três perfis: Pré-Leitor, Leitor Iniciante ou Leitor Fluente. A partir da distribuição de 

estudantes entre os três perfis, gestores e professores podem desenvolver ações mais eficazes com foco 

no desenvolvimento das habilidades de leitura.

PSEUDOPALAVRA

A pseudopalavra é uma palavra que não existe, mas que pode ser pronunciada. Ela é utilizada nas 

avaliações de fluência em leitura com o intuito de medir a capacidade de o estudante ler termos com os 

quais não está familiarizado. Serve, portanto, para avaliar a consciência fonológica sem interferência de 

conhecimentos vocabulares prévios, como pode ocorrer com as palavras comuns.

SISTEMA DE AVALIAÇÃO DA EDUCAÇÃO BÁSICA (SAEB)

O Sistema de Avaliação da Educação Básica (Saeb) é um conjunto de avaliações nacionais externas 

em larga escala, desenvolvidas pelo Inep com o intuito de realizar um diagnóstico da educação 

básica brasileira e de fatores que podem interferir no desempenho do estudante. Por meio de testes e 

questionários, aplicados na rede pública e em uma amostra da rede privada, o Saeb reflete os níveis 

de aprendizagem dos estudantes avaliados e traça uma relação entre esses resultados e uma série de 

informações contextuais. As médias de desempenho dos estudantes, apuradas no Saeb, juntamente 

com as taxas de aprovação, reprovação e abandono, apuradas no Censo Escolar, compõem o Índice de 

Desenvolvimento da Educação Básica (Ideb).
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TEORIA CLÁSSICA DOS TESTES (TCT)

A Teoria Clássica dos Testes (TCT) faz referência à soma do acerto dos itens por um estudante. Esse 

cálculo é próximo às notas dadas por avaliações internas realizadas na e pela escola, o que permite que 

os resultados sejam mais facilmente assimilados. No contexto da avaliação educacional, os resultados 

provenientes da TCT apresentam o percentual de acertos em relação ao total de itens do teste, bem 

como a relação de acertos para cada descritor avaliado.

TEORIA DE RESPOSTA AO ITEM (TRI)

A Teoria de Resposta ao Item (TRI) atribui ao desempenho dos estudantes, em vez de uma nota, uma 

proficiência. Essa metodologia leva em consideração uma modelagem estatística capaz de determinar um 

valor/peso diferenciado para cada item que o estudante respondeu no teste, o que torna possível estimar 

o que ele sabe fazer, de acordo com os itens respondidos corretamente. Para o cálculo da proficiência do 

estudante, a TRI leva em conta três parâmetros dos itens: (a) a capacidade de discriminação, (b) o grau de 

dificuldade e (c) a probabilidade de acerto ao acaso. O primeiro parâmetro diz respeito à capacidade de 

o item discriminar, entre os estudantes avaliados, aqueles que desenvolveram as habilidades avaliadas 

daqueles que ainda não as desenvolveram; o segundo parâmetro tem como base o nível de exigência 

do item para que seja respondido corretamente; por fim, o terceiro parâmetro busca identificar os acertos 

estatisticamente improváveis, que serão considerados acertos ao acaso (“chute”) e excluídos do cálculo 

da proficiência.

TESTE

O teste é um instrumento de avaliação destinado a descrever o grau ou a quantidade de aprendizado sob 

condições uniformes e padronizadas. Todo teste de uma avaliação externa em larga escala é composto 

por itens, os quais devem ser elaborados a partir de critérios iguais e respondidos pelos estudantes sob 

as mesmas condições.
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